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RESUMO
O objetivo do trabalho consistiu em analisar a competitividade das exportações no setor têxtil e de confecções do Brasil, Nordeste e Pernambuco no período de 1997 a 2017, a partir de índices de competitividade como o Índice de Gini-Hirschman, o Índice de Comércio Intrasetorial, Índice de Hirschman-Herfindahl e o Índice de Vantagem Comparativa Revelada. Os resultados indicaram que a pauta de exportações do Nordeste é pouco concentrada em relação ao setor têxtil e de confecções, demonstrando ainda uma tendência de queda na Região e em Pernambuco. O comércio internacional brasileiro nesse setor esteve predominantemente intrasetorial. Mas de 2010 a 2017 Pernambuco passou a ter um comércio intersetorial. As exportações brasileiras foram moderadamente desconcentradas, onde São Paulo destacou-se como o Estado com maior participação nas exportações gerais, influenciando os níveis nacionais. No mesmo período, de 1997 a 2017, o somatório da participação dos estados do Nordeste indicou um aumento no poder de mercado da Região nesse setor. Por fim, o Índice de Vantagem Comparativa Revelada demonstrou que Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Bahia possuíram vantagem comparativa durante todo período analisado, enquanto Pernambuco e Sergipe foram perdendo vantagem comparativa e passaram a ter desvantagem comparativa ao longo dos anos. Conclui-se que desde a abertura da economia brasileira, o Estado de Pernambuco e o Nordeste como um todo não aproveitaram muito bem as oportunidades que o comércio tem a oferecer. Existe uma necessidade de expansão de investimento no setor, para se adquirir maior produtividade e competitividade frente ao mercado internacional.
Palavras-chave: competitividade internacional; setor têxtil e de confecções; Nordeste brasileiro; Pernambuco.


ABSTRACT
The objective of this work was to analyze the competitiveness of exports in the textile and clothing sector in Brazil, Northeast and Pernambuco from 1997 to 2017, based on competitiveness indexes such as the Gini-Hirschman Index, the Index of Intrasectoral Trade, Hirschman-Herfindahl Index and the Revealed Comparative Advantage Index. The results indicated that the export pattern of the Northeast is little concentrated in relation to the textile and garment sector, showing a downward trend in the Region and in Pernambuco. The Brazilian international trade in this sector was predominantly intrasetorial. But from 2010 to 2017 Pernambuco started to have intersectoral trade. Brazilian exports were moderately deconcentrated, where São Paulo stood out as the State with greater participation in general exports, influencing the national levels. In the same period, from 1997 to 2017, the sum of the participation of the states of the Northeast indicated an increase in the market power of the Region in this sector. Finally, the Revealed Comparative Advantage Index showed that Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba and Bahia had a comparative advantage during the analyzed period, while Pernambuco and Sergipe lost their comparative advantage and became comparative disadvantage over the years. It is concluded that since the opening of the Brazilian economy, the State of Pernambuco and the Northeast as a whole have not taken very good advantage of the opportunities that trade has to offer. There is a need to expand investment in the sector, in order to achieve greater productivity and competitiveness compared to the international market.
Keywords: international competitiveness; textile and clothing industry; Brazilian Northeast; Pernambuco.
[bookmark: _GoBack]

COMPETITIVIDADE DAS 


EXPORTAÇÕES NO SETOR


 


TÊXTIL E DE 


CONFECÇÕES DO BRASIL


, NORDESTE E PERNAMB


UCO


 


 


COMPETITIVENESS OF E


XPORTS IN THE TEXT


ILE AND GARMENT 


SECTOR OF BRAZIL, NO


RDESTE AND PERNAMBUC


O


 


 


 


Marian


a Zeferino dos Sant


os


1


 


Monaliza de Oliveira Ferreira


2


 


 


RESUMO


 


O obj


etivo 


do trabalho 


consistiu em


 


analisar a 


competitividade das exportações no setor 


têxtil e de confecções do Brasil, Nordeste e Pernambuco


 


no período de 1997 a 2017, a 


partir de 


índices de 


competitividade como o Índice de Gini


-


Hirschman, o Índice de 


Comércio Intrasetorial, Índice de Hirschman


-


Herfindahl e o Índice de Vantagem 


Comparativa Revelada.


 


Os resultados 


indicaram


 


que 


a pauta de exportações do Nordeste 


é pouco concentrada em relação a


o setor têxtil e de confecções, demonstrando ainda uma 


tendência 


de


 


queda na Região e em Pernambuco. 


O


 


comércio internacional brasileiro 


nesse setor esteve predominantemente 


intrasetorial


. 


Mas


 


de 2010 a 2017


 


Pernambuco 


passou a ter um co


mércio 


intersetorial. As exportações brasileiras


 


foram


 


moderadamente 


desconcentradas, onde São Paulo 


destac


ou


-


se como


 


o Estado com maior participação nas 


exportações gerais, influenciando os níveis 


nacionais.


 


No mesmo perío


do, de 1997 a 


2017, o somatório da parti


cipa


ção dos estados do Nordeste indic


o


u


 


um aumento no poder 


de mercado da 


R


egião nesse setor. Por fim, o Índice de Vantagem Comparativa Revelada


 


demonstrou que Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Bahia possuíram vantagem 


comparativa durante todo período analisado, enquanto Pernambuco e Sergipe foram 


perdendo vantagem comparativa e passaram a te


r desvantagem comparativa ao longo dos 


anos.


 


Conclui


-


se que 


desde a abertura da economia brasileira, o Estado de Pernambuco e 


o Nordeste como um todo não aproveita


ra


m muito bem as oportunidades que o comércio 


tem a oferecer. Existe uma necessidade de expansã


o de investimento no setor, para se 


adquirir maior produtividade e competitividade frente ao mercado internacional.


 


P


alavras


-


chave: 


com


petitividade internacional


;


 


setor têxtil e de confecções


;


 


Nordeste 


bras


ileiro


;


 


Pernambuco.


 


 


 


ABSTRACT


 


The objective of this work was to analyze the competitiveness of exports in the textile 


and clothing sector in Brazil, Northeast and Pernambuco from 1997 to 2017, based on 


competitiveness indexes such as the Gini


-


Hirschman Index, the Index of Intrasectoral


 


Trade, Hirschman


-


Herfindahl Index and the Revealed Comparative Advantage Index. 


The results indicated that the export pattern of the Northeast is little concentrated in 


relation to the textile and garment sector, showing a downward trend in the Region and


 


in Pernambuco. The Brazilian international trade in this sector was predominantly 


intrasetorial. But from 2010 to 2017 Pernambuco started to have intersectoral trade. 


Brazilian exports were moderately deconcentrated, where São Paulo stood out as the State


 


                                        


        


 


1


 


Estudante de Economia na Universidade Federal de Pernambuco


 


–


 


Camp


us 


do Agreste


.


 


E


-


mai


l: 


mary.zeferino@gmail.c


om


. 


 


2


 


Professor


a do Programa de Pós


-


Gradua


ção em Economia 


–


 


PPGE


CON,


 


d


a Universidade Federal de 


Pernambuco 


–


 


Campus 


do Agreste. E


-


mail: 


monalizaoferreira@gma


il.com


.


 


 




COMPETITIVIDADE DAS  EXPORTAÇÕES NO SETOR   TÊXTIL E DE  CONFECÇÕES DO BRASIL , NORDESTE E PERNAMB UCO     COMPETITIVENESS OF E XPORTS IN THE TEXT ILE AND GARMENT  SECTOR OF BRAZIL, NO RDESTE AND PERNAMBUC O       Marian a Zeferino dos Sant os

1

  Monaliza de Oliveira Ferreira

2

    RESUMO   O obj etivo  do trabalho  consistiu em   analisar a  competitividade das exportações no setor  têxtil e de confecções do Brasil, Nordeste e Pernambuco   no período de 1997 a 2017, a  partir de  índices de  competitividade como o Índice de Gini - Hirschman, o Índice de  Comércio Intrasetorial, Índice de Hirschman - Herfindahl e o Índice de Vantagem  Comparativa Revelada.   Os resultados  indicaram   que  a pauta de exportações do Nordeste  é pouco concentrada em relação a o setor têxtil e de confecções, demonstrando ainda uma  tendência  de   queda na Região e em Pernambuco.  O   comércio internacional brasileiro  nesse setor esteve predominantemente  intrasetorial .  Mas   de 2010 a 2017   Pernambuco  passou a ter um co mércio  intersetorial. As exportações brasileiras   foram   moderadamente  desconcentradas, onde São Paulo  destac ou - se como   o Estado com maior participação nas  exportações gerais, influenciando os níveis  nacionais.   No mesmo perío do, de 1997 a  2017, o somatório da parti cipa ção dos estados do Nordeste indic o u   um aumento no poder  de mercado da  R egião nesse setor. Por fim, o Índice de Vantagem Comparativa Revelada   demonstrou que Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Bahia possuíram vantagem  comparativa durante todo período analisado, enquanto Pernambuco e Sergipe foram  perdendo vantagem comparativa e passaram a te r desvantagem comparativa ao longo dos  anos.   Conclui - se que  desde a abertura da economia brasileira, o Estado de Pernambuco e  o Nordeste como um todo não aproveita ra m muito bem as oportunidades que o comércio  tem a oferecer. Existe uma necessidade de expansã o de investimento no setor, para se  adquirir maior produtividade e competitividade frente ao mercado internacional.   P alavras - chave:  com petitividade internacional ;   setor têxtil e de confecções ;   Nordeste  bras ileiro ;   Pernambuco.       ABSTRACT   The objective of this work was to analyze the competitiveness of exports in the textile  and clothing sector in Brazil, Northeast and Pernambuco from 1997 to 2017, based on  competitiveness indexes such as the Gini - Hirschman Index, the Index of Intrasectoral   Trade, Hirschman - Herfindahl Index and the Revealed Comparative Advantage Index.  The results indicated that the export pattern of the Northeast is little concentrated in  relation to the textile and garment sector, showing a downward trend in the Region and   in Pernambuco. The Brazilian international trade in this sector was predominantly  intrasetorial. But from 2010 to 2017 Pernambuco started to have intersectoral trade.  Brazilian exports were moderately deconcentrated, where São Paulo stood out as the State  

                                                

 

1

  Estudante de Economia na Universidade Federal de Pernambuco   –   Camp us  do Agreste .   E - mai l:  mary.zeferino@gmail.c om .   

2

  Professor a do Programa de Pós - Gradua ção em Economia  –   PPGE CON,   d a Universidade Federal de  Pernambuco  –   Campus  do Agreste. E - mail:  monalizaoferreira@gma il.com .    

